ATA Nº 109/2018. Aos vinte e um dias do mês de maio do ano de dois mil e dezoito, às oito horas e trinta minutos, no Banco de Alimentos, sito a Rua John Kennedy, duzentos e sete E, Bairro Passo dos Fortes, reuniram-se os seguintes membros do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Chapecó/SC – COMSEA para reunião Ordinária: Ana Paula Benck Pasa, Ivana Alberguini, Silmar Hemp, Marcos Antônio Schweitzer Cordeiro, Geile Fistarol, Paula Schlegel Reisdorfer, Jorge Luiz Weydmann, Nádia Kunkel Szinwelski, Bruna Roniza Mussio, Estela Maris Bitelbron, Maria Luiza Mello e Sirlei D.B. Gehlen da Secretaria Executiva dos Conselhos.  A reunião iniciou-se com o presidente dando as boas vindas, logo passou a palavra para a Nutricionista do Banco de Alimentos, Shirlei, que informa como funciona a rotina do Banco de Alimentos, com o recebimento e distribuição dos alimentos. Informa que na segunda feira o servidor Plínio, que é o coordenador, recebe os produtos dos agricultores (PAA), confere e faz o controle desses produtos. Após, os alimentos são cadastrado no sistema (SISPAA) que gera uma nota, a nutricionista vai dando baixa nos produtos entregues para cada local. O agricultor é cadastrado no sistema, com um débito de seis mil e quinhentos reais por ano. A senhora Ivana informa que a cada entrega é gerada uma nota, e após vinte dias é feito o pagamento direto ao agricultor através de um cartão em seu nome, que recebe direto no Banco do Brasil. O custeio desses produtos é feito (pago) pelo governo federal. A nutricionista Shirlei relata que após o cadastro dos produtos no sistema, é feio uma planilha de entrega dos produtos, que são destinados aos programas, projetos e serviços da Secretaria de Assistência Social e para entidades inscritas no Conselho de Assistência Social-CMAS. A nutricionista Shirlei diz que anteriormente ela fazia a lista dos produtos a serem entregues, avaliando o número de pessoas que iriam consumir esses alimentos, mas verificou que eram encaminhados alguns alimentos a mais, que muitas vezes os usuários não consumiam. Após avaliação, agora cada local solicita o que deseja ou consome, dentro da lista de produtos disponíveis. Outro trabalho que é feito pelas nutricionistas Shirlei e Ana Paula, é o acompanhamento das entidades que recebem os produtos.  As entidades que recebem os alimentos devem ter inscrição junto ao Conselho Municipal de Assistência Social, após é feito um cadastro de adesão observando alguns critérios. Quanto ao grupo de idosos dos bairros, não será mais entregue alimentação, pois esses grupos tem CNPJ, considerado caráter privado, sendo assim, o poder público não pode repassar alimentos. O presidente Marcos lembra a todos os conselheiros o quanto o conselho é importante, pois são projetos avaliados e aprovados nas reuniões. Por isso a importância de estar participando e conhecer esses locais. A conselheira Ana Paula ressalta a importância e a satisfação das pessoas que recebem e fazem uso desses alimentos. O presidente fala também da qualidade dos alimentos servidos no restaurante popular, e a gratificação das pessoas na fila dos restaurantes para almoçar. Sugere aos conselheiros realizar uma visita ao Bandejão. O conselheiro Silmar questiona sobre os panificados (pães, cucas e bolachas), se é feito pelos agricultores, sendo informado de que sim. A conselheira Ivana, representante da Secretaria de Assistência Social, informa que no dia quatro de maio esteve em Chapecó uma consultora do Ministério do Desenvolvimento Social/MDS, para conhecer o setor de Segurança Alimentar e Nutricional de Chapecó, gostou do que viu e coloca Chapecó como referência para os demais municípios. Neste dia a consultora e os demais participantes  realizaram vista a um agricultor que fornece os produtos para o PAA, o Banco de Alimentos, os dois Restaurantes Populares, e finalizando o dia, uma reunião na Secretaria de Assistência Social – SEASC. A nutricionista Shirlei informa também que os alimentos adquiridos dos agricultores tem uma qualidade melhor do que os adquiridos nos supermercados (licitação). Ivana também informa que alguns servidores que trabalham no banco, são do projeto Trabalho e Cidadania, que a SEASC desenvolve. São jovens e famílias de baixa renda que trabalham quatro horas e devem estudar ou buscar uma especialização. São também capacitados e orientados pelos profissionais que trabalham no projeto, após são encaminhados para o mercado de trabalho. Dentro deste projeto recebem uma bolsa de setenta por cento do salário mínimo. Finalizando a reunião, Shirlei convida para conhecer o espaço do Banco de Alimentos. Marcos agradece a recepção dos servidores e aos conselheiros pela presença. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a presente reunião, sendo que eu, Sirlei Dal Berto Gehlen lavrei a presente ata, que após lida e aprovada será assinada pelos presentes.
